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Estamos tendo a 
oportunidade de 
viver mais um ani-

versário de Brasília, cidade que 
chega aos 55 anos, dos quais a 
nossa Casa da Bênção faz parte 
da sua história por 45 anos.

Até hoje muitos pergun-
tam como pode nascer uma ci-
dade do nada, em pleno cerra-
do do estado de Goiás, onde só 
havia grandes fazendas  desti-
nadas a criação de gado. A res-
posta é que a cidade já estava 
projetada no coração de Deus! 
Dom Bosco já havia profeti-
zado sobre ela...  Deus moveu 
um homem, na cidade de Jataí, 
para tocar o coração do então 
candidato Jucelino Kubitschek 
para incluir a construção no 
seu projeto de governo.

Eleito presidente, JK ini-
ciou a construção e contou, 
para isso, com a fé e a coragem 
de milhares de brasileiros vin-
dos de todas as partes, princi-
palmente da região nordeste. 

Poucos sabem, mas nos 

primeiros dias da construção 
veio um grupo de pastores de 
Goiânia e Anápolis e sobre um 
montão de terra consagraram 
Brasília e a entregaram ao Se-
nhor Jesus. Declarava-se ali 
que ela não seria uma cidade 
de idolatria, mas sim consa-
grada para ser cidade da santa 
vontade de Deus.

No dia 21 de abril de 1960 
inaugurava-se a nova capital 
do Brasil!  

Também cumprindo os 
desígnios de Deus, nós e a Casa 
da Bênção chegamos a Brasília 
em 1970, quando a sua popu-
lação era de cerca de 300 mil 
habitantes, para aqui estabele-
cermos a sede nacional da nos-
sa igreja.

Aqui ajudamos a edificar 
em Cristo esta cidade! Hoje 
ela tem quase três milhões de 
habitantes e, para honra e gló-
ria de nosso Deus, tem mais de 
um milhão de evangélicos.

Na capital de onde saem 
as mais altas decisões para a 
nação brasileira, nós perma-
necemos na brecha da oração.  
Aguardamos o cumprimento 
de mais uma santa profecia, 
pois Deus nos prometeu que 
em Brasília iniciará o grande 
avivamento do Brasil. Aviva-
mento este que se estenderá às 
nações do continente america-
no e também para toda a Eu-
ropa.

Quero, por isso, pedir 
para você, que lê esta explana-
ção da minha palavra apostó-
lica, que ore por Brasília; faça 
uma oração profética para que 
Deus continue abençoando a 
nossa capital e o nosso país, 
trazendo para nós o avivamen-
to que profeticamente nos pro-
meteu.

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br

Hoje ela tem 
quase três milhões 

de habitantes e, 
para honra e glória 
de nosso Deus, tem 
mais de um milhão 

de evangélicos.

“

”
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Palavra da Missionária Ruth

Segundo o dicio-
nário Silva Bueno, 
renascer significa: 

“Festa anual dos cristãos em 
memória (recordação) da 
ressurreição de Cristo”. 

Então,  neste mês feste-
jamos a páscoa e consequen-
temente o renascimento de 
Jesus Cristo.

Renascimento, renascer, 
nascer de novo. Jesus disse a 
Nicodemos “Na verdade, na 
verdade vos digo, que aquele 
que não nascer de novo não 
pode ver o reino de Deus.

Ora, se não pode ver, 
imagine entrar no reino de 
Deus.

Então nesse mês que-
ridos leitores, façamos uma 
“auto reflexão”. Eu já nasci de 
novo? Eu já renasci na família 
de Deus?

Agora! Para uma pessoa 
nascer de novo é necessário 
que ela esteja morta. Morrer 
para este mundo, morrer para 
o pecado, morrer para os ví-
cios, os costumes que vie-
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Ruth B. Oliveira

ram lá de fora antes de você 
conhecer e aceitar o Senhor 
Jesus como seu único e sufi-
ciente Salvador.

Portanto, não perca esta 
oportunidade! Estamos vi-
vendo o tempo de um novo 
renascer, coloque-se ao pé da 
cruz de nosso Salvador e bus-
que Dele um renascimento 
espiritual, crucifique a velha 

natureza na cruz do calvá-
rio e comece hoje uma nova 
vida em Jesus. O apóstolo São 
Paulo disse: “Portanto se já 
ressuscitastes com Cristo bus-
cai as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado à 
destra de Deus”.

Da sua amiga de verda-
de,

Renascer
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Com a presença do 
apóstolo Doriel 
de Oliveira, da 

missionária Ruth de Oliveira, 
a diretoria do Supremo Con-
cílio – SCT e da Catedral da 
Bênção, no último dia 8 de 
março teve início com a aula 
inaugural a primeira turma 
de 2015 do Seminário Nacio-
nal ITEJ – SENITEJ. Esta é a 
39 ª turma a se reunir para o 
curso intensivo de missões.

Com quase quarenta alu-
nos matriculados para essa 
turma, durante a cerimônia 
de abertura, a presidente do 
seminário a missionaria Ruth 
deu as boas-vindas a todos, 
assim como a diretora, profes-

SEMINÁRIO INICIA PRIMEIRA 
TURMA DE 2015

sora Margarida Batista. Tam-
bém presente, o missionário 
Palaroni, diretor administra-
tivo do SCT, e o secretário, 
missionário Sergio Affonso, 
falaram da importância do 

seminário para a formação 
dos novos obreiros da ICB. O 
apóstolo Doriel, finalizando, 
deixou latente os ofícios que 
aguardam os novos obreiros 
após sua formatura.

Aula inaugural do SENITEJ, ao fundo a diretoria do SCT 
e missionária Ruth de Oliveira falando aos alunos



7 
| M

EN
SA

G
EM

 - 
 A

BR
IL

 2
01

5

A Rede Gênesis de 
Televisão é um 
canal educativo 

de cunho cristão. Promove há 
mais de 10 anos a integração 
para o Evangelho de Cristo de 
uma maneira diversificada e 
atrativa a toda família. Nos-
sa Missão é cumprir o “Ide” 
deixado pelo Senhor Jesus e 

REDE GÊNESIS

a unidade de Seu corpo, le-
vando aos lares do Brasil e do 
mundo, princípios de práticas 
cristãs: valores morais, sociais 
e espirituais, que podem nor-
tear toda uma sociedade para 
viver feliz.

Atualmente, a TV tem 
um alcance de 16 milhões de 
pessoas em mais de 6 milhões 
de lares. Sua cobertura, em 
TV aberta, abrange 18 esta-
dos brasileiros.

Em canal por assinatura, 
outras 300 cidades de diferen-
tes estados recebem o sinal da 
Rede Gênesis.
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Pastor Renato Rubim, ministra durante a Santa Ceia de março

CATEDRAL DA BÊNÇÃO RECEBEU O 
PASTOR RENATO RUBIM

Na Santa Ceia de 
março a Cate-
dral da Bênção 

recebeu o pastor Renato Ru-
bim, teólogo e autor de mais 
de quarenta livros,  tem pre-

gado a palavra de Deus por 
mais de 36 nações no conti-
nente europeu, africano, nas 
Américas do Sul, Central e do 
Norte, e na Oceania. 

Ministrou nas santas 

ceias de domingo pela manhã 
e à noite e na segunda-feira 
pela manhã, quando falou 
durante a reunião dos oficiais 
do Distrito Federal e região. 

Catedral News
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nistrar quase que onze horas 
seguidas.

Após a diplomação os 
formandos foram ungidos 
pela missionária Ruth e  o 
apóstolo Doriel.

http://cb.org.
br/brasilia-forma-
- s e u - g r up o - d o -
-cmd/

ICB DF FORMA SEU GRUPO DO CURSO DE 
MULTIPLICAÇÃO DE DISCÍPULOS

Na manhã do do-
mingo (22 de 
março), mais de 

cento e vinte líderes da Igreja 
Casa da Bênção – ICB DF, es-
tiveram reunidos na Catedral 
da Bênção para serem diplo-
mados.

No dia anterior, sába-
do, esse mesmo grupo esteve 

Formandos do CMD e à frente a esquerda, missionária Andreia Palaroni, 
apóstolo Doriel de Oliveira, missionária Ruth de Oliveira e pastora Rose de Oliveira

Catedral News

Apóstolo Doriel de Oliveira 
ora pelos formandos

50 anos em 5 - o apóstolo 
Doriel observa os líderes que 
estão sendo preparados para 

continuar a fazer a ICB crescer

reunido na Catedral parti-
cipando de uma maratona 
de ministrações do Curso de 
Multiplicação de Discípu-
los – CMD, promovido pelo 
departamento de filiais, que 
começou as oito da manhã e 
se estendeu até as vinte horas. 
A missionária Andreia Pala-
roni veio especialmente para 
ministrar mais essa etapa do 
Trilho do Salvo Vencedor.

A missionaria Ruth de 
Oliveira, foi citada pela mis-
sionaria Andreia durante a 
diplomação que a enaltecia 
por ter participado de toda 
a maratona. A missionária 
Ruth foi a oradora da turma 
e também observou a dispo-
sição e comprometimento da 
missionaria Andreia em mi-
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Catedral News

PRIMEIRO ENCONTRO DE 2015 DO 
CONSELHO APOSTÓLICO

Após sua men-
ção durante a 
Conferência de 

Líderes, no fim de fevereiro 
o conselho apostólico teve 
sua primeira reunião no dia 
vinte e oito de março, sába-
do com quase a totalidade de 
seus membros. O apóstolo 
Doriel de Oliveira destacou 
as funções do conselho e a 
honra que tinha em trabalhar 
com os pastores do DF, assim 
como o pastor Arcentik Dias, 
diretor do SCT, que foi uma 
das pessoas envolvidas na 
formatação da estrutura des-
te novo conselho, bem como 

todo o SCT, o departamento 
de filiais e os pastores da Ca-
tedral. 

Cada membro do con-
selho foi credenciado como 
participante. 

Apóstolo Doriel fala ao conselho apostólico da 
Catedral da Bênção
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Catedral News

CONFERENCIA DE JOVENS NA 
CATEDRAL DA BÊNÇÃO – DF

No fim de sema-
na da páscoa  a 
ICB-DF reali-

zou a conferência de Jovens 
da ICB, promovida pelo de-
partamento de filiais e com 
participação dos jovens e líde-

res do DF e de outros estados. 
Os preletores foram os pasto-
res Gustavo Paiva (ministério 
Nova Geração - DF), Isrhael 
Palaroni (ICB – Santos), Hil-
quias Vieira (ICB – Perdões), 
Giuliano Martins (ICB – DF) 

e o apóstolo Doriel de Olivei-
ra. Foram dois dias de muita 
unção!  

Veja a repor-
tagem completa 
e fotos em www.
cb.org.br/cjicb15/

Jovens são ministrados durante o encontro.
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Aos 55 anos, o ar-
quiteto e urba-
nista Lucio Cos-

ta inventou uma cidade. Por 
coincidência, a invenção faz 
agora, dia 21 de abril, tam-
bém 55 anos. A vida de Jusce-
lino Kubitschek, o construtor, 
e de Lucio Costa, o inventor, 
se entrelaçaram três vezes no 
tempo e no espaço. 

A primeira: ambos nas-
ceram no mesmo ano: 1902. 

A segunda foi em 1924. 

O jovem Lucio foi comissio-
nado pela Sociedade Brasilei-
ra de Belas Artes para estudar 
e fazer levantamentos da ar-
quitetura da cidade de Dia-
mantina. E confessou: “Dia-
mantina foi uma revelação!” 

Será que, naquela época, 
Lucio Costa sabia alguma coi-
sa de Juscelino? Será que eles, 
ainda com 24 anos, se encon-
traram pelas ruas centenárias 
de Diamantina? Talvez sim, 
talvez não. Mas Diamantina 

o marcou profundamente. 
Tanto que Lucio deixou regis-
trado: “Mal sabia que, 30 anos 
depois, eu iria projetar nossa 
capital para um rapaz da mi-
nha idade nascido ali”.

O terceiro entrelaça-
mento de vida veio, em 1956, 
quando JK assumiu a Presi-
dência da República. Mais es-
treitamente a partir de 1957, 
quando Lucio Costa ganhou 
o concurso para a construção 
de Brasília. E aí o entrelaça-
mento se eternizou em cola-

Capa

BRASÍLIA 55 SONHOS, 55 ANOS

Ponte JK, símbolo da Brasília moderna
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Capa

borações, sonhos, cobranças, 
parcerias, invenções, cumpli-
cidades, utopias e realidade. 
Nasceu Brasília, a nova capi-
tal do Brasil.

A capital de todos os bra-
sileiros, Brasília, ainda jovem 
— aos 27 anos, ou 1987 con-
seguiu da UNESCO a chance-
la de Patrimônio Cultural da 
Humanidade.

Aos 55 anos, idade que 
Brasília completa agora, não 
mais um grande canteiro de 
obras, muito embora tenha 
ainda muitas obras sendo 
feitas, mas transformou-se 
numa metrópole com todos 
os seus problemas, congestio-
namentos, falta de habitação, 
uma metrópole como outras 
pelo Brasil e pelo mundo. 

Mas a igreja onde fica 
em tudo isso? Bem, hoje com 
quase 3 milhões de habitan-
tes, e com tantos problemas 
sociais, Brasília, o DF e o 
entorno precisam de Deus. 
E os evangélicos são 35% da 
população, ou seja, mais de 1 
milhão de pessoas confessam 
que Jesus Cristo é o Senhor.

Parte do texto extraído 
da crônica “Lucio Costa e 
Brasília: 55 tons de sonhos” 
do jornalista Silvestre Gor-
gulho – Correio Braziliense 
27/02/2015

BRASÍLIA 55 SONHOS, 55 ANOS

Vista noturna da Esplanada dos Ministérios, 
em primeiro plano o Museu da República

Catedral de Brasília

Vista noturna da Esplanada dos Ministérios, 
a partir da Fonte Luminosa

Palácio da Alvorada, residência oficial da 
presidência da república
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Cada vez mais pre-
sente em ações de 
marketing e em 

publicações os QR Codes ain-
da se parecem mais com um 
enigma do que com um meio 
de transmitir rapidamente in-
formações a dispositivos mó-
veis. Mas o que é, afinal, um 
QR Code?

Artigo

ENTENDA O QUE SÃO OS ‘QR CODES’
Código pode ser escaneado pela maioria dos celulares.

É um código de barras 
em 2D que pode ser escanea-
do pela maioria dos aparelhos 
celulares que têm câmera fo-
tográfica. Esse código, após a 
decodificação, passa a ser um 
trecho de texto ou um link 
que irá redirecionar o acesso 
ao conteúdo publicado em 
algum site. Muitas revistas, 
campanhas publicitárias e até 
em games, utilizam para a di-
vulgação de mensagens e di-
cas do jogo.

Muitas empresas adota-
ram o uso do QR Code para 
disponibilizar aos seus clien-
tes e usuários o acesso mais 
rápido ao conteúdo do site na 
sua versão mobile.

Para que o código possa 

ser escaneado, é preciso con-
tar com um aparelho celular 
que possua câmera digital e 
um software de leitura para 
QR Code. Que está disponí-
vel na loja de aplicativos de 
sua plataforma seja android 
ou apple e podem ser baixa-
dos e instalados em diferentes 
modelos de aparelhos celula-
res. Vale salientar que, em si-
tuações que necessitem visu-
alizar o conteúdo em algum 
site, o aparelho celular deverá 
contar também com funcio-
nalidade de navegação e com 
um plano de dados.

Descubra a mensagem 
codificada na imagem

Fonte :g1

Participantes da Conferencia Profética em São Luís 

ICB MARANHÃO REALIZA 
CONFERÊNCIA PROFÉTICA

Sob a liderança do 
casal de Missioná-
rios Antonio Fran-

celino e Maria José Franceli-
no, foi realizada nos dias 20 e 
21 de março na sede estadual 
das Igrejas Casa da Bênção do 
Estado do Maranhão, em São 
Luis a II Conferência Proféti-
ca sob o tema “Igreja Sem Li-
mites”. 

O evento contou com a 
participação dos líderes do 
Estado e com o Pr. Marcus 
Galdino. Foram dois dias de 
muita unção e poder de Deus. 
As Casas da Bênção do Es-

tado do Maranhão estão em 
grande crescimento e traba-

lhando pela expansão da obra 
de Deus.



19
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 A
BR

IL
 2

01
5

SCT

SUPERINTENDENTES DO MINISTÉRIO 
ICB SE REÚNEM EM CALDAS NOVAS

Em mais uma reu-
nião de superin-
tendentes que 

ocorreu na cidade de Caldas 
Novas (GO), entre os dias 
vinte e quatro a vinte e seis de 
março, quase a totalidade dos 
líderes da ICB estiveram reu-
nidos para fazer um balanço 
do ano de 2014 e discutirem 
os projetos para 2015. 

As ministrações podero-
sas e contundentes feitas pelo 
apóstolo Doriel de Oliveira e 
os missionários Jair de Oli-
veira e Palaroni chamaram a 
atenção dos participantes. A 
presença de Deus foi intensa 
durante os dias que estiveram 
reunidos os líderes da Casa da 
Bênção.

Foi realizada uma reu-
nião apenas com os presiden-

tes de convenções estaduais, 
visando uma maior integra-
ção entre os mesmos. A mu-
lheres da Bênção aproveita-
ram a oportunidade para ter 

duas reuniões visando o pla-
nejamento para os congressos 
e convenções que realizarão 
ao longo de 2015.

Reunião plenária dos superintendentes

Reunião plenária dos superintendentes

Apóstolo Doriel de Oliveira fala aos superintendentes 
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ICB ARAGUAÍNA REALIZA CURSO DE 
CRESCIMENTO ESPIRITUAL - CCE

Após três meses de 
um estudo inten-
so, a igreja Casa da 

Bênção ICB – Araguaína – TO, 
sob a superintendência do mis-

Encontro com amor de Deus 
em Araguaína - TO

Primeira turma de formandos do CCE em Araguaína - TO

SCT

sionário Eulálio Leme, realizou a 
formatura da primeira turma do 
Curso de Crescimento Espiritu-
al – CCE, realizada no dia sete 
de março para mais de cinquen-

ta pessoas.
Hoje a ICB – Araguaína se 

prepara para o seu terceiro En-
contro com Amor de Deus, que 
tem sido ministrado por uma 
equipe local. Mas antes disso, 
nos próximos dias dezoito e de-
zenove de abril, uma equipe de 
Marabá, sob a superintendência 
do missionário Heilor, ministra-
rá o encontro de princípios.
Colaboração: missionário Eulálio Leme

   Pastores Salimo e Maria 
Ribeiro   

Construção do novo templo 
da ICB em Monte Alegre 

A igreja Casa da 
Bênção está cres-
cendo por todo 

do país, mas um testemunho 

ICB MONTE ALEGRE (GO) EM EXPANSÃO
“...E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles  que se haviam de salvar”- (Atos 2:47).

de crescimento da igreja está 
acontecendo em Monte Ale-
gre, no estado de Goiás. Os 
pastores Salimo das Graças 

Ribeiro e Maria Rodrigues 
Ribeiro, estão construindo 
uma nova igreja já que a anti-
ga se tornou pequena.
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Parece que foi on-
tem, mas a pouco 
mais de três anos 

o casal de missionários Hei-
lor e Meire Corado tomaram 
posse da igreja sede da supe-
rintendência de Marabá-PA, 
e, após esse período de mui-
to trabalho, jejum e oração a 
igreja tem experimentado um 
mover sobrenatural de Deus 
ao ponto do antigo prédio 
do ministério não comportar 
mais os quase 300 membros.

No último mês de mar-
ço a ICB-Marabá inaugurou 
o novo prédio que comporta 
500 pessoas sentadas.

Os pastores do SCT Ar-

Nova ICB Marabá

Foto panorâmica da nova ICB de Marabá

ICB MARABÁ (PA) REALIZANDO  
50 ANOS EM 05 ANOS

Assim que o missionário 
Heilor assumiu a ICB Marabá

Missionário Heilor, orando 
pela nova igreja

Interior da nova ICB Marabá

Fachada da nova ICB Marabá

Fachada da antiga 
ICB Marabá 

centik Dias e Jefferson Fi-
gueiredo, que deram posse ao 
casal há  três anos, estiveram 
na inauguração do novo tem-
plo onde ficaram maravilha-
dos e testificaram o que Deus 
está fazendo em tão pouco 
tempo naquela cidade. Além 
dos pastores do SCT outras 
autoridades prestigiaram a 
inauguração, tanto o prefeito 
como o presidente da câmara 
também marcaram presença.

No início de 2015 o miss. 
Heilor lançou o alvo para  
chegar aos 500 membros até 
dezembro. O desafio está lan-
çado!

  Colaboração Pr. Jefferson Figueiredo
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CONVENÇÃO REGIONAL 
ICB DE ITABORAÍ 

Itaboraí no estado do 
Rio de Janeiro, reali-
zou de dezoito a vin-

te e três de março a conven-
ção regional da Igreja Casa 
da Bênção – ICB, pastoreada 
pela missionária Maria Otília, 
que na abertura contou com a 
presença do apóstolo Doriel 
de Oliveira. A igreja estava 
lotada, antes da convenção o 
missionário Getúlio Mapa, 
presidente da convenção es-
tadual, reuniu os líderes de 
campo do estado fluminen-
se para uma reunião com o 
apóstolo Doriel de Oliveira, 
que falou sobre o momen-
to de crescimento que a ICB 
tem vivido, sobre a convenção 
mundial que será realizada 
em julho e pediu que todas as 
igrejas estejam intercedendo 
pelo país. 

O apóstolo Doriel, usado 
por Deus, trouxe uma pode-
rosa pregação e pela miseri-
córdia do Senhor houve um 
grande derramar do poder 
de Deus onde todo o povo de 
joelhos orou  pelos ministé-
rios,  pelas famílias, por suas 
próprias vidas e pela pátria 
brasileira.

Nos outros dias de con-
venção estiveram presentes 
os missionários Moises de 
Oliveira da ICB – Governa-
dor Valadares e Jaime Caieiro, 
ICB – Olinda.

Apóstolo Doriel de Oliveira ministrando na 
Convenção regional de Itaboraí

Pastores Fábio Oliveira 
(SCT – DF), Gerson Lima 

(ICB – Itaboraí), missionários 
Moisés Oliveira (ICB - Gov. 

Valadares),Jaime Caieiro (ICB 
–Olinda) e Maria Otília 

a anfitriã

Reunião com líderes da ICB 
Rio de Janeiro

Apóstolo Doriel convoca 
os líderes do Rio para 

levantarem um clamor pela 
igreja e pelo país

Missionário Getúlio Mapa e 
apóstolo Doriel
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APÓSTOLO DORIEL SE REÚNE COM 
LÍDERES DA GRANDE SÃO PAULO

Numa reunião 
p r o g r a m a d a 
com os líderes 

da Igreja Casa da Bênção – 
ICB da grande São Paulo, o 
apóstolo Doriel de Oliveira 
iniciou com uma oração pelo 
Brasil, para que Deus livre o 
Brasil desta grande nuvem 
que tem se instalado sobre o 
nosso país. Em seguida leu e 
pregou a palavra de Deus. 

Grande parte dos líderes 
da região estiveram presentes 
em Embu das Artes, na ICB 
que é dirigida pelo missioná-

Apóstolo Doriel ministra à liderança da grande São Paulo em Embu das Artes

Líderes da grande São Paulo 
ouvem atentos a ministração 

do apóstolo Doriel 

Apóstolo Doriel ministrada a 
liderança da grande São Paulo

Líderes da grande São Paulo ouvem atentos 
a ministração do apóstolo Doriel

rio Genoíno Ferderle.
Nessa manhã foi grande 

o mover de Deus e os pasto-

res e líderes reunidos foram 
tocados pelo Espirito Santo 
de Deus.

Assista a pregação do 
apóstolo Doriel em Embu 
das Artes 
a c e s s a n d o 
ht t p : / / b i t .
ly/1E6r72w
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BARRA DO GARÇA MT - BAIRRO ANCHIETA

SCT EM BARRA DO GARÇA

Em sua estada em 
Barra do Garça, 
o pastor Fabio 

de Oliveira visitou diversas 
igrejas da Casa da Bênção da 

O Supremo Concí-
lio - SCT, repre-
sentado por um 

dos seus diretores,  o pastor 
Fábio Oliveira, visitou a supe-
rintendência da ICB em Bar-

Fachada da ICB no bairro de Anchieta, Barra do Garça

Auditório da Igreja em 
Anchieta

Pastores Fabio de Oliveira e 
Antônio Marcos Guimarães

Pr. Fabio de Oliveira e 
missionário Antônio SoaresSede da Casa da Bênção em Barra do Garça

SCT

região, e, em uma das noites 
esteve pregando na ICB do 
bairro de Anchieta, igreja esta 
dirigida pelo pastor Antônio 
Marcos Guimarães que o re-

cebeu pastor Fábio numa noi-
te especial.

Colaborou pastor Fabio 
Oliveira

ra do Garça- MT. Na opor-
tunidade todas as igrejas do 
campo foram visitadas. 

Na sede foi realizada 
uma reunião com os líderes. 
O missionário Antônio So-

ares, superintendente da re-
gião, recebeu uma oração es-
pecial feita por toda a equipe.

Colaborou pastor Fabio 
Oliveira
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SANTA CEIA MINISTERIAL EM QUINTINO

SCT VISITA ICB PIRANHAS - GO      

No dia primeiro 
de março acon-
teceu na sede 

estadual da ICB do Rio de 
Janeiro em Quintino, a Santa 
Ceia Ministerial. Na oportu-
nidade o Miss Getúlio Mapa, 
convidou o pastor Fabio Oli-
veira, diretor do SCT, para 
ministrar a palavra de Deus 
aos líderes daquela superin-
tendência.

Em mais uma viagem do SCT pelo interior do país, 
no município de Piranhas (GO), o pastor Lindomar 
Lopes recebeu a visita do pastor Fábio Oliveira.

Santa Ceia ministerial em Quintino – RJ

Missionários Leni e 
Getúlio Mapa 

Pastores Lindomar Lopes e 
Fabio de Oliveira

Fachada da ICB – Piranhas

Pr. Fabio ministra aos 
oficiais da ICB-RJ

Auditório da igreja em 
Piranhas
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ROBERTO DE LUCENA PRESTIGIA LANÇAMENTO DO 
PAINEL INTERNACIONAL DE PARLAMENTARES PARA A 

LIBERDADE RELIGIOSA E DA FRENTE PARLAMENTAR MISTA 
PARA REFUGIADOS E AJUDA HUMANITÁRIA

Na última semana 
(17), em Bra-
sília, a Câmara 

dos Deputados recebeu o lan-
çamento do Painel Interna-
cional de Parlamentares para 
a Liberdade Religiosa – IPP 
Brasil.

Fundado em Oslo, na 
Noruega, em novembro de 
2014, o Painel tem o objetivo 
de promover, a partir da atua-
ção de parlamentares de todo 
o mundo, a observância do 
direito à liberdade de pensa-
mento, consciência e religião.

 Membro do IPP, o depu-
tado federal licenciado, atual 
secretário de Turismo do Es-
tado de São Paulo, Roberto de 
Lucena tem lutado para que 
esse direito seja cumprido. 
“Eu, enquanto deputado fede-
ral, apresentei uma proposta 
legislativa, o PL 7787/2014, 
que autoriza o Presidente da 
República a romper relações 

diplomáticas e comerciais 
com países que promovam ou 
tolerem o desrespeito aos di-
reitos humanos e a persegui-
ção religiosa”, destaca.

Para Lucena, o Painel In-
ternacional de Parlamentares 
para a Liberdade Religiosa é 
uma importante ferramenta 
no combate a essa intolerân-
cia. Durante seu mandato, 
firmou o compromisso, jun-
tamente com outros parla-
mentares, de lutar contra 
a perseguição religiosa no 
mundo, por meio da assina-
tura da Carta de Oslo.  “Estive 
presente em Oslo, capital da 
Noruega, onde uni-me a par-
lamentares de diversos países, 
dispostos a quebrarem o silên-
cio e a produzirem um movi-
mento mundial que lute pelos 
perseguidos por causa de sua 
fé e de sua religião”, comenta o 
secretário.

Na mesma solenidade, 

Mesa do Painel Internacional de Parlamentares 
para a Liberdade Religiosa

foi lançada também a Frente 
Parlamentar Mista para Refu-
giados e Ajuda Humanitária, 
que pretende atuar no atendi-
mento às pessoas e comunida-
des em situação de vulnerabi-
lidade e auxiliar a formulação 
de políticas públicas de prote-
ção e apoio a refugiados.

Secretário da Frente Par-
lamentar, Roberto de Lucena 
dará continuidade ao trabalho 
iniciado na legislatura pas-
sada, e espera contar com o 
apoio do governo na adoção 
de medidas mais claras sobre 
o tema. “Tenho a esperança de 
que pressionado ou não pelo 
parlamento, o Governo Bra-
sileiro manifeste uma posi-
ção mais firme e contundente 
contra os atos de terrorismo 
e a perseguição religiosa no 
mundo. Nosso país tem cre-
denciais para isso. Já supera-
mos a perseguição religiosa 
histórica. Temos aqui um am-
biente onde as pessoas convi-
vem harmoniosamente, inde-
pendentemente da religião, da 
fé, da crença, ou a falta dela”, 
observa Lucena.

Na ocasião, estavam 
presentes representantes do 
legislativo, membros da As-
sociação Nacional de Juristas 
Evangélicos - Anajure, par-
lamentares internacionais, 
assim como autoridades de 
outras partes do mundo en-
volvidas na defesa das liberda-
des civis fundamentais. 

Política

Fonte: site Roberto de Lucena



27
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 A
BR

IL
 2

01
5

Política

AS MANIFESTAÇÕES DE MARÇO

O dia 15 de março 
é um marco para 
nossa nação, em 

1985 foi a posse de José Sar-
ney, o primeiro presidente ci-
vil depois de vinte e um anos 
de militarismo no Brasil. Em 
1990 quem tomou posse na 
mesma data foi Fernando 
Collor, primeiro presidente 
eleito de forma direta depois 
de vinte e seis anos.

Não por acaso, essa foi 
a data escolhida para a ma-
nifestação de protesto contra 
a corrupção, governo federal 

e seu partido em todo o país. 
Milhares de pessoas foram 
as ruas, usando a camisa da 
seleção brasileira, enrolados 
em bandeiras, com caras pin-
tadas de verde amarelo, to-
das clamando por mudanças. 
Sem baderna, depredações, 
agressões, brigas, tudo foi fei-
to com a mais completa paz. 
Só se viam cartazes de protes-
tos contra os desmandos da 
classe política brasileira. Os 
números estimados dos parti-
cipantes chamam atenção; em 
Brasília aproximadamente 50 

mil pessoas, São Paulo 1 mi-
lhão e Rio de Janeiro 200 mil. 

Mas isso está acontecen-
do porque existe um povo 
que tem clamado ao Senhor 
por nossa terra. A Catedral 
da Bênção de Brasília, tem 
em seu interior uma faixa há 
quase 45 anos com os seguin-
tes dizeres: “Estamos mudan-
do o nosso país com as nossas 
orações”. Em todos os cultos é 
reservado um momento para 
orar pelas bandeiras dos esta-
dos dentre elas a do Brasil. O 
apóstolo Doriel tem adotado, 
por praxe em todas, as reuni-
ões que participa ter um mo-
mento de oração pelo Brasil. 

Muitas das igrejas da 
Casa da Bênção no país tam-
bém adotam a mesma prática, 
ou seja, nossas orações estão 
subindo aos céus e o Brasil 
está mudando devido as nos-
sas orações!

Manifestação na Esplanada dos Ministérios no dia 15 de março

Faixa no interior da Catedral da Bênção em Brasília



28
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 A
BR

IL
 2

01
5

Política

SEGURANÇA PÚBLICA É QUESTÃO DE ORDEM

Em uma sociedade 
na qual a demo-
cracia caracteriza-

-se como sua mola motriz, a 
área de segurança pública ja-
mais poderá ser olvidada, pois 
é esta que assegura ao povo o 
exercício pleno da cidadania 
e da justiça social. Segurança 
é condição para a liberdade 
garantida pela Constituição. 
É um complexo de concep-
ções com o qual garantimos 
nosso direito de ir e vir.

A frente da Presidência 
da Câmara há dois meses, 
podemos notar que muito se 
avançou em prol da socieda-
de, com projetos importantes 
sendo votados, especialmente 
na área de segurança pública, 
um dos principais clamores 
do nosso povo. Aprovamos 
quatro propostas de um con-
junto de projetos considera-
dos essenciais para a área de 
segurança pública. São eles, 

penas maiores para uso de 
explosivo em furtos de cai-
xas eletrônicos, estelionatos 
contra idosos e crimes contra 
policiais, além do projeto que 
dificulta liberdade condicio-
nal para condenados por cri-
me hediondos.

Sempre destaquei que 
uma de minhas principais 
iniciativas como presidente 
da Câmara é a de acelerar pro-
postas que garantam seguran-
ça ao cidadão. Estabelecemos 
com os líderes partidários 
prioridade para um conjunto 
de 20 propostas, que já estão 
na pauta do Plenário e devem 
ser votadas em breve.

E podem ter a certeza 
de que não descansaremos 
enquanto todos os projetos 
forem aprovados para o bem 
do nosso povo. Ainda estão 
na pauta, entre outras pro-
postas: a que aumenta penas 

para crimes de receptação; a 
que permite a infiltração de 
agentes da polícia na internet 
para que investiguem crimes 
de pedofilia; a que torna obri-
gatório o repasse às secreta-
rias de Segurança Pública es-
taduais e à Polícia Federal de 
material apreendido, fruto de 
contrabando e que possa vir a 
ser usado no combate ao cri-
me; a que cria o Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen); 
a que aumenta a pena pelo 
crime praticado por diretor 
de penitenciária e/ou agente 
público que deixa de cumprir 
seu dever de vedar ao preso 
o acesso a aparelho telefôni-
co, de rádio ou similar, que 
permita a comunicação com 
outros presos ou com o am-
biente externo, e a que torna 
obrigatória a publicação da 
taxa de elucidação de crimes 
de forma padronizada e cria 
mecanismo de punição aos 

Com Eduardo Cunha no comando da Câmara, em apenas dois meses vários projetos de 
segurança pública foram aprovados e muitos outros já estão na pauta de votação

Deputado Eduardo Cunha, presidente da Câmara Federal
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GOVERNADOR DO DF SE REÚNE COM
LIDERANÇAS EVANGÉLICAS

Rodrigo Rollem-
berg, governador 
do Distrito Fede-

ral, sensibilizado com situa-
ção fundiária que envolve as 
igrejas, tem se reunido sis-
tematicamente com os pas-
tores das principais igrejas, 
os presidentes dos conselhos 
de pastores e com a banca-
da evangélica dos deputados 
distritais.

A última reunião acon-
teceu no dia doze de março, 
e, mais um passo foi dado em 
direção da legalização dos 
lotes. O corpo jurídico do 
governo do DF – GDF, este-
ve presente na reunião afim 
de encontrarem junto com 
os envolvidos, mecanismos 
legais para solucionar esse 
problema que se estende há 
anos.

Governador Rollemberg em reunião com líderes evangélicos

Apóstolo Doriel faz uso 
da palavra

Reunião entre governador e 
pastores evangélicos

estados que coletarem os da-
dos fora dos critérios estabe-
lecidos em lei.

Como constatamos, 
estamos trabalhando ardu-
amente na Câmara dos De-
putados para que avancemos 
neste tema tão sensível que é 
a segurança pública. Hoje, o 
Brasil está anos luz atrás de 
países como os Estados Uni-
dos no combate ao crime e 
se encontra quase 100 ve-
zes mais violento que países, 
como França e a Alemanha, 
por exemplo.

A questão da segurança 
pública está atrelada ao pac-
to federativo, no qual os três 
entes (União, estados e muni-
cípios) precisam atuar de for-
ma sinérgica para cumprir o 
artigo 23 da Constituição, que 
define o papel de cada um dos 
entes federativos na seguran-
ça pública.

O Brasil só atingirá o 
progresso no momento que 
a violência e os abusos contra 
os direitos humanos forem 
devidamente inibidos de nos-

so contexto social, com garan-
tias plenas de que a legislação 
que defendemos será cumpri-
da em seu máximo rigor, com 
transparência e comprometi-
mento do cidadão e do poder 
público.

Temos consciência de 
que o aumento da crimina-
lidade, sobretudo nas áreas 
urbanas, é preocupante. As-
sumimos, portanto, um po-
sicionamento político para 
atender a essa importante de-
manda social. E jamais recu-
aremos.
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